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CAPÍTULO 50

Mononychellus tanajoa (Bondar,  
1938) (Acari: Tetranychidae)
Aloyséia Cristina da Silva Noronha

Geraldo José Nascimento de Vasconcelos

Aspectos morfológicos da espécie

Mononychellus tanajoa (Bondar, 1938) (Acari: Tetranychidae) são ácaros 
com coloração variando de verde a amarelado. As fêmeas são maiores 

que os machos (Figura 50.1A) e atingem de 0,43 a 0,52 mm de comprimento 
(Flechtmann, 1986). Mononychellus tanajoa apresenta quatro estágios 
ativos: um larval, dois ninfais (protoninfa e deutoninfa) e um estágio 
adulto, com períodos de quiescência antes de cada muda (protocrisálida, 
deutocrisálida e teliocrisálida). De acordo com as condições de temperatura e  
umidade relativa, os períodos de desenvolvimento são estimados em  
4 a 5 dias para ovos, 1 a 2 dias para larva, protoninfa e deutoninfa, com a 
longevidade do adulto variando de poucos dias para os machos e cerca de 
3 semanas para as fêmeas (Yaninek et al., 1989). Os ovos são ligeiramente 
achatados com um ápice dorsal, sendo inicialmente cristalinos, tornando-
-se opacos à medida que avança a incubação (Figura 50.1B). As larvas são 
ovais e apresentam três pares de pernas. As ninfas são maiores que as 
larvas e apresentam quatro pares de pernas. As fêmeas apresentam setas 
dorsocentrais histerossômicas curtas, clavadas, com comprimento inferior 
à metade dos espaços longitudinais entre suas bases; terceiro par de setas 
dorsocentrais aproximadamente uma vez e meia mais longo que os dois 
pares anteriores e setas dorsolaterais cerca de duas vezes mais longas que as 
dorsocentrais. Os machos são alongados (0,36 a 0,37 mm de comprimento) 
e apresentam as pernas mais longas que as das fêmeas (Paschoal, 1971; 
Bellotti et al., 1982; Guerrero; Bellotti, 1983; Farias; Bellotti, 2006).

Ocorrência na Amazônia

Na Amazônia Legal, há relatos nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, 
Maranhão, Pará e Roraima (Silva et al., 1981, 2013; Dias et al., 2004; Mineiro 
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Nomes vernaculares: ácaro-verde-da-mandioca, tanajoá-da-mandioca.
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et al., 2009; Vasconcelos; Silva, 2015; Strucker et al., 2017; Santos et al., 2020; 
Flechtmann; Moraes, 2025).

Figura 50.1. Mononychellus tanajoa (Acari: Tetranychidae): fêmea e macho (A); 
fêmea e ovos (B).
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Plantas hospedeiras

Na Amazônia brasileira, M. tanajoa está presente em mandioca  
(Manihot esculenta Crantz, Euphorbiaceae), embora em outras 
regiões, essa espécie já tenha sido encontrada em maracujá-do-mato  
(Passiflora cincinnata Mast.) e maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims.)  
(Passifloraceae), feijoeiro-comum (Phaseolus vulgaris L.), feijoeiro- 
-bravo-do-ceará (Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth.), orelha-de-onça  
(Macroptilium martii Benth) (Fabaceae) e em outras plantas presentes nas 
proximidades ou em área de cultivo de mandioca (Silva et al., 1981; Noronha, 
2001; Mineiro et al., 2009; Mendonça et al., 2011; Flechtmann; Moraes, 2025).

Danos

Os danos são mais evidentes na região apical (brotos, gemas e folhas 
novas), com pequenas pontuações amareladas, redução e deformação das 
folhas em plantas severamente atacadas (Figura 50.2). As hastes tornam-se 
ásperas e marrons, com encurtamento dos internódios e indução de novas 
ramificações (Figura 50.3). Pode ocorrer o desfolhamento progressivo a partir 
da parte superior da planta, com a morte do ápice dos ramos em ataques se-
veros (Bellotti et al., 1983; Moraes; Flechtmann, 2008). Os danos ocasionados 
por M. tanajoa reduzem a produção fotossintética e de raízes, além de afetar 
a quantidade e qualidade de material para plantio (Yaninek et al., 1989). 
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Impacto econômico potencial

Embora seja de ocorrência frequente no Brasil, geralmente causa pou-
co impacto econômico à produção. No entanto, caso o ataque seja seve-
ro, pode reduzir a produção em até 80% (Yaninek et al., 1990). As perdas 
no rendimento dependem de fatores como a idade da planta, variedade, 
duração do ataque, condições agroecológicas e práticas culturais (Farias; 
Bellotti, 2006). A ocorrência de M. tanajoa em cultivos na Amazônia foi re-
latada com forte abundância e maior frequência de julho a dezembro, pe-
ríodo com menores precipitações (Silva; Carneiro, 1986; Alfaia et al., 2016). 
Há relatos de infestações em 92 a 100% das variedades do banco ativo de 
germoplasma (BAG) de mandioca da Embrapa, em Belém, Pará, com dife-
renciação de níveis de dano (Noronha; Moura, 2011; Alfaia et al., 2016).

Figura 50.3. Danos em hastes de mandioca causados por Mononychellus tanajoa 
(Acari: Tetranychidae): encurtamento dos internódios (A); haste áspera e de 
coloração marrom (B); indução de ramificações (C).
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Figura 50.2. Danos causados por Mononychellus tanajoa (Acari: Tetranychidae) em 
mandioca: pontuações amareladas nas folhas (A); redução e deformação de folhas 
apicais (B). 
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Alternativas de manejo

No Brasil, várias espécies de ácaros predadores (Phytoseiidae) ocorrem 
espontaneamente no agroecossistema da mandioca (Moraes et al., 1993) 
e são um dos principais responsáveis pelo controle biológico natural de  
M. tanajoa. A manutenção de plantas que possam fornecer abrigo e alimento 
alternativo para esses predadores, bem como garantir que os inimigos naturais 
sejam protegidos dos efeitos adversos dos agrotóxicos (quando for necessário 
controlar outras pragas ou doenças na cultura), é uma estratégia importante 
no controle biológico por conservação (Landis et al., 2000) e pode auxiliar na 
preservação desses inimigos naturais. Outra possibilidade é o uso de acaricida 
botânico à base de óleo de nim, o qual mostrou toxicidade letal e subletal na 
taxa de crescimento e nos parâmetros biológicos de M. tanajoa e pode ser 
usado como uma alternativa para o manejo dessa praga (Silva et al., 2013).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Mononychellus tanajoa é frequente em toda a região amazônica 
(Silva et al., 1981). Cerca de 12 a 31% dos acessos de mandioca do BAG da  
Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Pará, avaliados para a presença de  
M. tanajoa, apresentaram brotos deformados, embora a ocorrência de 
chuvas tenha contribuído para a recuperação das plantas (Silva; Carneiro, 
1986; Noronha; Moura, 2011; Alfaia et al., 2016). O mesmo foi observado em 
acessos de mandioca açucarada, em Mucajaí, Roraima, com a presença de 
M. tanajoa em todas as fases de desenvolvimento, brotos afetados e recu-
peração das plantas com as chuvas (Souza et al., 2013). Dentre os fatores 
climáticos, a temperatura e a velocidade do vento apresentaram correlação 
positiva com o número de ovos e ácaros em plantas de mandioca culti-
vadas na savana de Roraima (Strucker, 2016). Alguns trabalhos foram con-
duzidos quanto ao desenvolvimento, taxa de oviposição, preferência para 
alimentação e oviposição de M. tanajoa em variedades de mandioca como 
parte de estudos sobre fontes de resistência (Souza et al., 2013; Strucker  
et al., 2017; Duarte et al., 2023). Ácaros predadores Phytoseiidae em associa-
ção com M. tanajoa em mandioca foram relatados nos estados do Amapá, 
Pará e Maranhão (Jordão et al., 2011; Noronha; Moura, 2011; Rêgo et al., 2012).

Desafios e oportunidades de pesquisa

Há necessidade de estudos sobre possíveis plantas hospedeiras de  
M. tanajoa, considerando a diversidade de plantas na região, bem como 
espécies dentro ou próximas de áreas de cultivo de mandioca que pos-
sam abrigar inimigos naturais. Faltam estudos sobre perdas na produção e 
métodos de controle desse ácaro na Amazônia, considerando que a man-
dioca é cultivada em sua maioria pelo segmento de pequenos produtores  



475

Capítulo 50 • Mononychellus tanajoa (Bondar, 1938) (Acari: Tetranychidae)

(Filgueiras; Homma, 2016). Em relação ao controle químico, não há produ-
tos registrados junto ao Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) para  
M. tanajoa (Agrofit, 2025). A ação de extratos ou óleos vegetais como alter-
nativa de controle deve ser pesquisada. São sugeridos estudos sobre pros-
pecção de inimigos naturais, plantas hospedeiras, nível de dano e métodos 
de controle, considerando o uso de acaricidas botânicos, variedades resis-
tentes e controle biológico por conservação.
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